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Saúde Pública e Saúde Coletiva:
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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

No último volume reunimos trabalhos com reflexo na residência multiprofissional 
em saúde, bem-estar, envelhecimento, humanização, SUS, desenvolvimento de 
produtos, psicologia da saúde; ação política, cultura corporal, educação física, 
esgotamento profissional, licença médica. saúde do trabalhador, prazer, sofrimento 
dentre outros diversos que acrescentarão ao leitor conhecimento aplicado às 
interfaces temáticas da saúde.

Vários fatores são necessários para se entender o indivíduo na sua integralidade, 
assim correlação de cada capítulo permitirá ao leitor ampliar seus conhecimentos e 
observar diferentes metodologias de pesquisa e revisões relevantes para atualização 
dos seus conhecimentos.

Deste modo finalizamos a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva com a certeza 
de que o objetivo principal direcionado ao nosso leitor foi alcançado. Sabemos o 
quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura 
da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A fibromialgia é uma síndrome que 
tem tomado espaço entre as doenças que mais 
assolam nossa sociedade, sobretudo numa 
parcela que compreende pessoas entre 40 e 
55 anos de idade. Limitando a vida de quem 
a possui, a fibromialgia ataca de maneira 
indistinta e até hoje não se sabe sua real causa 
e como ela pode ser adquirida, está diretamente 
ligada a fadiga, distúrbios do sono, dores de 
cabeça, depressão e ansiedade. Fatores de 
ordem social também são observadas ao 
estudar as influencias dessa síndrome na vida 
dos portadores, uma vez que os sintomas 
provados pela doença acarretam a mudanças 
no estilo de vida do seu portador, reduzindo 
assim parâmetros de sua qualidade de vida. 

Combatida com medicamentos antidepressivos, 
anti-inflamatórios e relaxantes musculares, 
contudo, medidas terapêuticas têm sido usadas 
no combate a referida síndrome. Dentre as 
medidas terapêuticas utilizadas, percebe-se 
uma tendência em escolher por atividades de 
exercício físico, alongamento e relaxamento 
muscular. Pesquisadores observaram as 
influências de determinadas atividades físicas 
em grupos de portadores da fibromialgia e 
de como elas influem na vida daqueles que 
a praticam com determinada frequência e 
orientação profissional.
PALAVRAS CHAVE: Fibromialgia; Qualidade 
de Vida; Síndrome.

PHYSICAL EXERCISE: EFFECTS WITHOUT 

FIBROMYALGIA TREATMENT

ABSTRACT: fibromyalgia is a syndrome that 
has taken a place among the diseases that 
most afflict our society, especially in a portion 
that includes people between 40 and 55 years 
of age. Limiting the life of the person who owns 
it, fibromyalgia attacks in an indistinct way and 
until today is not known its real cause and how 
it can be acquired, is directly linked to fatigue, 
sleep disorders, headaches, depression and 
anxiety. Social factors are also observed when 
studying the influence of this syndrome on the 
life of the patients, since the symptoms provoked 
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by the disease cause changes in the lifestyle of the patient, thus reducing parameters 
of their quality of life. Combined with antidepressant medications, anti-inflammatory 
drugs and muscle relaxants, however, therapeutic measures have been used to 
combat this syndrome. Among the therapeutic measures used, there is a tendency to 
choose activities of physical exercise, stretching and muscle relaxation. Researchers 
have observed the influence of certain physical activities on groups of fibromyalgia 
patients and how they influence the lives of those who practice it with certain frequency 
and professional orientation.
KEYWORDS: Fibromyalgia; Quality of life; Syndrome.

INTRODUÇÃO

A fibromialgia, síndrome de origem desconhecida, se caracteriza por quadro de 
dor muscular difusa, constante, agravada pelo repouso e pelo início do movimento, 
rigidez e fadiga, à qual se associam pontos localizados de dor e alterações 
funcionais, como síndrome do colo irritável, cefaleia tensional, dor torácica atípica e 
outras (VAISBERG et al., 2011). Segundo Bressan et al. (2008), a fibromialgia é uma 
síndrome reumática de etiologia desconhecida, que ocorre predominantemente em 
mulheres com idade entre 40 e 55 anos, caracterizada por dor muscular esquelética 
difusa e crônica e pela presença de sítios dolorosos à palpação (tender points), em 
regiões anatomicamente determinadas.

Assim, observa-se que essa síndrome tem atingido nossa sociedade de 
maneira mais constante e que os portadores sofrem com ela, porém é evidente 
que sua predominância está entre no sexo feminino. A síndrome se caracteriza por 
exibir dor muscular espalhada pelo corpo e com pontos que ao serem palpados, em 
determinadas regiões anatômicas, é possível sentir-se dolorido.

Estudos mostram que a resposta ao estresse está alterada em pacientes com 
fibromialgia, o que poderia justificar a baixa tolerância ao esforço físico, manifestada 
pelo aumento da dor e da fadiga (MATSUTANI et al., 2012).

A atividade física tem sido bastante utilizada no tratamento da fibromialgia e 
demostrando resultados satisfatórios que evidenciam melhoras significativas na 
qualidade de vida dos pacientes. Vaisberg et al. (2001) cita que desde meados da 
década de 80, medidas de terapia física, tais como exercícios físicos, alongamento 
e relaxamento, vêm sendo propostas como métodos auxiliares no tratamento e que 
esses métodos, mesmo quando usados isoladamente sem o emprego concomitante 
de medicação, apresentam resultados excelentes.

Fibromialgia tem relação direta com o fator estresse e isso é pode justificar 
o fato de seus portadores não suportarem uma carga alta de esforço físico em 
decorrência também do aumento da dor e da fadiga. Em contrapartida, medidas 
baseadas na atividade física têm sido tomadas para que a qualidade de vida dessa 
parcela de população seja melhorada; alongamentos, relaxamentos e exercícios 
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físicos estão nas propostas intervencionais de tratamento sendo aliadas a tratamento 
medicamentoso e seus resultados tem apresentado resultados satisfatórios.

Segundo Andrade et al. (2008), os exercícios são frequentemente utilizados 
no tratamento da fibromialgia por serem intervenções de baixo custo que podem 
promover saúde em vários aspectos, sendo capaz de reduzir a dor, a fadiga e outros 
sintomas, e a melhora na qualidade de vida dos pacientes. Pesquisas mostraram 
que exercícios aeróbicos trazem benefícios como diminuição da tensão muscular, 
disfunção física e dor. Há evidências sobre os efeitos dos exercícios aeróbicos 
supervisionados, estão também incluídos os programas de condicionamento físico, 
que englobam exercícios aeróbicos e de alongamento e fortalecimento muscular. 
(Bressan et al., 2008).

O que torna as práticas físicas ainda mais interessante ao portador de fibromialgia 
é o fato de serem intervenções de baixo custo e que podem promover a saúde do 
paciente de uma forma global, melhorando aspectos que vão além dos acometidos 
pela síndrome, beneficiando a síndrome acometida, melhorando a qualidade de vida 
do paciente.

Apesar de ser efetiva, a prática de atividade física por parte de pessoas 
com fibromialgia é dolorosa na etapa inicial, enquanto este estiver numa fase de 
adaptação que pode perdurar por até oito semanas e isso é uma das causas da baixa 
adesão a essa modalidade. Andrade et al. (2008) ressalta ainda que os benefícios 
com o exercício aeróbico dependem das variáveis: período, frequência, duração e 
intensidade do exercício estabelecido no programa.

Alongamento e relaxamento muscular também são atividades bem vistas no 
tratamento da fibromialgia, produzindo efeitos positivos no indivíduo. O grande 
problema, que leva a uma baixa adesão de portadores de fibromialgia à pratica de 
atividade física, é o fato de que na etapa inicial ser um processo um tanto quanto 
doloroso e dependem também de variáveis que dizem respeito ao treinamento e 
não apenas ao praticante, ou seja, é um trabalho conjunto entre o profissional e o 
paciente.

QUALIDADE DE VIDA

A qualidade de vida pode ser classificando em termos que abrangem, Pereira et 
al. (2012) diz que abordam qualidade de vida como uma representação social criada 
a partir de parâmetros subjetivos (bem-estar, felicidade, amor, prazer, realização 
pessoal) e também objetivos, cujas referências são a satisfação das necessidades 
básicas e necessidades criadas pelo grau de desenvolvimento econômico e social.

Houve crescimento com a preocupação na qualidade de vida, como se 
vive e em viver bem, porém, delimitar o que é essa qualidade de vida é um tanto 
quanto complicado. Por ser algo complexo e utilizado por vários campos do saber, 
o termo qualidade de vida pode assumir significados diversos e está relacionado 
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com temáticas muito distintas uma das outras, mas que podem ter relações entre si 
(PEREIRA et al., 2012).

Estudos apontam que qualidade de vida pode estar relacionada com quatro 
abordagens: econômica, biomédica, psicológica, geral ou holística, a socioeconômica 
possuiria sua característica centrada nos indicadores sociais como principal elemento; 
psicológica buscaria os indicadores que são subjetivos a cada um, ou seja, como 
cada um percebe sua vida; a geral ou holística partiria do princípio de que qualidade 
de vida é algo multidimensional e que qualidade de vida é algo fundamental para 
se ter boa saúde e não o contrário; por fim, a qualidade de vida como abordagem 
médica, que trataria principalmente de oferecer melhorias nas condições de vida 
(OMS, 1998).

Paralelo a essa conceituação supracitada, Seidl & Zannon (2004) relatam que 
duas tendências quanto à conceituação do termo na área de saúde são identificadas: 
qualidade de vida como conceito genérico e qualidade de vida relacionada a saúde. 
Observam que qualidade de vida assume diversos termos e qualificações segundo 
a área que pretende atender. Entretanto, a Organização Mundial de Saúde (OMS) 
preconiza a definição de que qualidade de vida reflete a percepção dos indivíduos 
de que suas necessidades estão sendo satisfeitas ou, ainda, que lhes estão 
sendo negadas oportunidades de alcançar a felicidade e a auto realização, como 
independência de seu estado de saúde físico ou das condições sociais e econômicas 
(OMS, 1998).

ASPECTOS DA FIBROMIALGIA E CONSEQUÊNCIAS

A origem da fibromialgia é desconhecida, sabe que se trata de uma síndrome, 
definida por uma condição reumática, caracterizada por dor muscular generalizada, 
de ordem crônica, com predominância de pontos sensíveis a dor, fadiga e rigidez 
além de dores de cabeça, ansiedade e depressão (VAISBERG et al., 2001).

Especificamente ansiedade e depressão, são referidas como importantes 
fatores causais em fibromialgia, dando suporte à observação clínica de que o estado 
emocional é importante no desenvolvimento da síndrome. Ou seja, entende que 
fatores de ordem psicológicas também influenciam na fibromialgia, onde os sintomas 
podem ser potencializados ou diminuídos conforme o estado emocional do paciente, 
deixando claro que é algo que independe puramente de fatores físicos, mas também 
que o aparato psíquico é tão importante quanto o físico (VAISBERG et al., 2001).

Perpetuando um breve histórico acerca da identificação da fibromialgia, 
conhecida como reumatismo não articular ou reumatismo psicogênico e somente a 
partir de 1975, com o advento de estudos que demonstraram um aparecimento de 
grande número de ondas alfas nas fases 3 e 4 do sono, foram possíveis identificar 
anormalidades nos pacientes que possuíam fibromialgia (Organização Mundial de 
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Saúde).
Acometendo inúmeras pessoas ao redor do mundo, inclusive no Brasil, a 

fibromialgia necessitou de alguns critérios, definidos pelo Colégio Americano de 
Reumatologia no ano de 1990, para a identificação fosse possível e assim o tratamento 
fosse colocado de maneira correta, baseando-se nisso, Andrade et al. (2011) relata 
que esses critérios são: dor generalizada em pelo menos três dos quatro quadrantes 
corporais nos últimos 3 meses e dor localizada à palpação em pelo menos 11 dos 18 
tender points, que são locais dolorosos preestabelecidos.

Relacionam o fato de se ter um diagnóstico correto da síndrome e informar 
isso ao profissional de educação física para, estando ciente das reais condições do 
paciente, para planejar uma atividade intervencionista efetiva e segura.

Autores relatam que a dor é a principal característica da fibromialgia e que 
ela é diferente de qualquer outro componente por estar relacionada não somente a 
aspectos sensórios ou motores, mas também a componentes afetivos e emocionais. 
A complexidade e subjetividade dificulta a avaliação precisa e justifica a utilização de 
técnicas como questionário verbal, escala de categoria numérica, escala analógica 
visual e índices não verbais para avaliação (LORENTE et al., 2014).

Ansiedade e depressão podem ser comuns ao portador de fibromialgia, 
influenciando negativamente, como em outras doenças. Nesses aspectos Lorente 
et al. (2014) diz que por ser uma doença de origem não determinada e cura incerta, 
a fibromialgia provoca sentimentos de vulnerabilidade e desamparo, podendo 
desenvolver a depressão e iniciar alguns sintomas, dor, provocando limitações 
funcionais importantes e influenciar na qualidade de vida do portador.

Alguns pacientes com fibromialgia, não apresentam depressão. Entretanto, 
Santos et al. (2006) relata que pode haver relação entre fibromialgia e depressão e 
que este pode ser considerado um sintoma secundário da fibromialgia.

Ambas as doenças não apresentam dependência entre si, sendo condições 
clinicas diferentes, mas é possível atribuir à depressão a característica de sintomas 
secundário da fibromialgia como relatado anteriormente.

Assinalando alguns indícios do surgimento da fibromialgia, Lorente et al. (2014) 
diz que pesquisas recentes mostram anormalidades bioquímicas, metabólicas e 
imunorreguladoras. Levando a crer que se caminha para um melhor entendimento 
acerca dessa síndrome, o que possibilitaria uma melhoria na saúde e qualidade de 
vidas de seus portadores.

Pesquisas apontam que a síndrome pode acometer tanto homens quanto 
mulheres, porém, relatam que a prevalência acontece entre mulheres. Bressan et al. 
(2007), disserta que ocorre predominantemente em mulheres com idade entre 40 e 
55 anos, segundo dados do referido pesquisador, a prevalência é maior no gênero 
feminino, sendo 2% para população geral, 3,4% para mulheres e 0,2% para homens.

Estudos realizadas por Santos et al. (2006) através de questionários específicos 
para quantitativo da qualidade de vida denominados (FIQ e SF-36) resultaram que 
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portadores de fibromialgia possuem uma qualidade de vida inferior à pessoas que 
não apresentam a doença, os domínios mais comprometidos foram o aspecto físico, 
a dor, vitalidade, capacidade funcional e os domínios menos comprometidos foram o 
aspecto social e a saúde mental.

A síndrome afeta diretamente os aspectos físicos, acometendo a saúde mental 
e o convívio social. Em relação ao convívio social, atribuem em partes. Com relação 
à atividade ocupacional, mais de 30% dos pacientes com fibromialgia são forçados 
a reduzir a carga horária de trabalho ou de função com menor demanda física 
(LORENTE, 2014).

Os danos causados pela fibromialgia, impactam diretamente na pessoa 
acometida, limitando ou restringindo em relação ao seu ambiente de trabalho e 
que isso poderia alterar sua rotina; sendo causa de tantas desordens no organismo 
da pessoa, a fibromialgia precisaria ser melhor estudada, através de melhores 
compreensão da síndrome, será possível estudar intervenções que sejam eficazes 
durante o tratamento, resultado em benefícios a qualidade de vida.

EXERCÍCIOS FÍSICOS NO TRATAMENTO DE FIBROMIALGIA

O tratamento da fibromialgia é feito através de medicamentos e, tem-se adotado 
a prática de exercícios fisicos como medida de tratamento e melhora motora dos 
praticantes. Dentre as atividades propostas para essa gama populacional, indicam-se 
praticar exercícios de condicionamento físico (aeróbico) e exercícios de alongamento 
e relaxamento muscular (MATSUTANI et al., 2012).

Pesquisas têm relatado que ambas as formas de treinamento citadas acima 
possibilitam aspectos positivos ao praticante. Uma apresenta melhoras significativa 
em um aspecto enquanto outra acarreta melhorias em outros aspectos. Salienta-
se que fatores diversos podem causar alterações em comparação com pesquisas 
distintas; modo, duração, intensidade e frequência do exercício estão entre as 
variáveis que podem causar distinção nas pesquisas, e são fatores importantes que 
a serem levados em consideração na montagem de um programa de treinamento 
(SABBAG et al., 2007).

Matsutani et al. (2012) obteve resultados, demostrando que o sono foi o fator 
com maior eficácia, melhorando (38%) com os exercícios de alongamento, atribui 
esse fato em programa de exercício físico combinado exercícios de relaxamento e 
respiração, com alinhamento do tronco e cíngulo do membro superior, o que levaria 
a um relaxamento muscular e por consequência diminuição da dor que levaria a um 
quadro de melhora no sono e da depressão.

Conclui-se em estudo de Matsunati et al. (2012) que os exercícios de 
alongamento possibilitaram melhoras em condições e que o paciente de fibromialgia 
possui muitas limitações na qualidade de vida; em exercícios aeróbicos realizados 
com um público de pacientes acometidos com a patologia minimiza a ansiedade. 
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Entretanto, Bressan et al. (2007) identificaram a diminuição significativa no número 
de sintomas, e no escore miálgico e aptidão aeróbica no grupo de pacientes que 
praticaram exercícios físicos, o mesmo não aconteceu em praticante de relaxamento 
e alongamento. 35% dos praticantes de exercícios fisicos aeróbicos elevam o bem-
estar e qualidade de vida, enquanto que 18% de pacientes que praticam apenas 
alongamentos e relaxamento muscular (BRESSAN et al., 2017). 

Sabbag et al. (2007) conclui que o exercício físico em pacientes com fibromialgia, 
melhoras em alguns aspectos: capacidade funcional, aumento de volume de oxigênio 
máximo (VO2) após o terceiro mês de treinamento com exercícios aeróbicos, quanto 
a dor: sendo este modulado pela fadiga, estresse emocional e depressão, durante os 
três primeiros meses, mantiveram.

As pesquisas obedecem a critério pré-determinado que estipula variáveis de 
treinamento, como: intensidade, duração e frequência. Isso explicaria resultados 
diferentes dentro de treinamentos similares, por exemplo, um treinamento de 
condicionamento físico realizado por um pesquisador pode ter um resultado diferente 
de um treinamento de condicionamento físico realizado por outro pesquisador; 
embora ambos tenham tido o mesmo objetivo, condicionamento físico, a maneira 
como cada um planeja e realiza os treinos, influência nos resultados.

CONCLUSÃO

O tratamento somente com medicamentos a pessoas com fibromialgia não 
tem sido suficiente, alguns tratamentos concorrentes têm sido associados com o 
objetivo de propiciar melhoras nos pacientes. A pratica de atividades exercícios 
fisicos regularmente associado a tratamento farmacológico, evidencia melhoras nos 
sintomas da patologia, melhora a qualidade de vida e promoção à saúde.

Entretanto, o fator dor apareceria entre um dos empecilhos quando se trata de 
exercícios físicos com fins terapêuticos na fibromialgia. Embasados em pesquisas 
e estudos, preconiza a dor sendo o motivo de maior desistência das pessoas que 
buscam os exercícios físicos na promoção de saúde e qualidade de vida. Existente 
o processo de adaptação a pratica atividades físicas, o profissional que for trabalhar 
com pacientes fibromiálgicos deverá planejar e conhecer cada situação individual 
para colocar em prática o programa de treinamento com cautela.

As melhoras observadas através de treinamentos propostos, relata-se que 
os exercícios de alongamento são mais eficazes na dor, sono; enquanto que os 
exercícios aeróbicos podem produzir um efeito melhor na diminuição da ansiedade 
e depressão.
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